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O controle fitossanitário nunca esteve tão dinâmico como nos últimos anos. Vários 

fatores estão contribuindo, direta ou indiretamente, para este fato, tais como a 

necessidade de aumento na produção de alimentos, introdução de novas tecnologias, 

fusões e/ou aquisições de empresas químicas e/ou de sementes. No Brasil, a cultura 

do milho é uma das culturas que enfrentaram e ainda enfrentarão o maior número de 

mudanças, seja no domínio de bancos de germoplasmas, na introdução de híbridos 

com maior valor agregado, híbridos com resistência às principais pragas e porque 

não dizer, novos programas de manejo integrado da cultura e de pragas. Em se 

tratando de insetos pragas, a Spodoptera frugiperda é hoje a principal praga de 

importância econômica da cultura do milho, a qual é responsável por cerca de 50% 

dos custos no controle de pragas. 

A Spodoptera frugiperda, mais conhecida como lagarta-do-cartucho, é uma espécie 

polífaga que ataca dezenas de culturas economicamente importantes em vários 

países. No Brasil, ela pode atacar milho, arroz, algodão, soja, trigo, feijão, 

amendoim, entre outras. O milho é o principal hospedeiro da  Spodoptera 

frugiperda, sendo a sua principal praga atualmente. Os danos causados podem 

atingir até 34% de redução na produção. 

Diversos são os fatores que têm contribuído para o aumento da importância da 

Spodoptera frugiperda na cultura do milho: aumento da área plantada, vários 

cultivos no mesmo ano, não rotação de culturas, falta de opções alternativas que não 

a química para o controle da mesma, uso indiscriminado de inseticidas etc. 

Até hoje, o controle tem sido feito principalmente com a aplicação de produtos 

químicos. É conhecido, no entanto, que o uso abusivo de qualquer método de 

controle pode ter efeitos negativos, como por exemplo a evolução da resistência. 

Vários casos de resistência de Spodoptera frugiperda a inseticidas foram 

documentados em diversos países. No Brasil, os primeiros relatos de insucesso no 

controle desta lagarta se deram a partir de 1993/94. 

A partir de 1995, o Departamento de Entomologia da ESALQ/USP realizou 

centenas de observações de campo e laboratório monitorando, detectando e 

caracterizando alguns casos de resistência de Spodoptera frugiperda aos principais 

inseticidas utilizados para o seu controle. Isto foi possível através da FAPESP e 
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iniciativa de algumas empresas com a coordenação posterior do IRAC-BR. 

Populações desta lagarta de diversas regiões dos estados da BA, MT, RS, PR, SP, 

MG e GO foram utilizadas nos estudos citados, nos quais determinou-se a 

freqüência de indivíduos resistentes aos inseticidas. Esta freqüência é maior ou 

menor dependendo do produto, época de plantio e região. Tem-se observado um 

aumento da ocorrência de resistência da praga no decorrer dos últimos anos para 

alguns inseticidas, independente da época de plantio (safra / safrinha / inverno). 

Dentre os produtos avaliados, os maiores problemas têm sido observados para o 

grupo dos organofosforados e piretróides. Consultores e membros do IRAC-BR 

desenvolveram um mapeamento da área de milho no Brasil em função do potencial 

para o desenvolvimento de resistência. Tais áreas foram classificadas em crítica, 

potencial e de baixo potencial. As áreas de maior risco são aquelas onde ocorre 

plantio sucessivo durante o ano e/ou tem plantio de algodão. Da mesma maneira, os 

produtos registrados para o controle da lagarta-do-cartucho em milho foram 

classificados de acordo com o grupo químico. Baseado no mapeamento de risco 

potencial e nas informações obtidas nos estudos, sugere-se a rotação de inseticidas 

considerando-se o mecanismo de ação, a frequência de resistência observada para os 

diferentes grupos químicos e a época de plantio. Ainda, como recomendações 

gerais, é sugerido que se dê preferência a produtos seletivos a inimigos naturais nas 

primeiras aplicações, que não se repita o uso de produtos do mesmo grupo químico 

utilizado na aplicação anterior e que as aplicações devam ser realizadas seguindo-se 

a recomendação técnica do nível de controle desta praga para a cultura. 

O IRAC-BR desenvolveu um boletim cuja finalidade é orientar os consultores e 

produtores na melhor forma de manejo da lagarta-do-cartucho, para evitar a 

resistência aos produtos hoje recomendados quando se utilizar a opção de controle 

químico. Com certeza o programa IRAC-BR por si só não irá solucionar todos os 

problemas de resistência. Ele foi idealizado para ser uma das ferramentas utilizadas 

dentro do contexto de manejo integrado de culturas e/ou pragas. 
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